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A Documenta de Kassel de 2017 consagra um lugar importante 

à questão dos refugiados na Alemanha e no mundo. Um antigo 

refugiado, o nigeriano Olu Oguibe, revestiu o obelisco de 16 me-

tros de altura com esta citação de São Mateus: “Eu era estrangei-

ro e você me acolheu”, gravada em quatro línguas: árabe, inglês, 

alemão e turco, nas suas quatro faces. Este obelisco, revestido no 

meio da Place Royale, resumia o espirito da mensagem que esta 

Documenta queria enviar ao mundo. Uma outra inscrição na entra-

da do Museu Fridericianum, continha um texto de teor tão grave 

quanto pedagógico. Seu título: Wir (alle) sind das Volk, revela as 

preocupações dos organizadores: “Em um contexto de aumento 

da xenofobia e do racismo, o termo alemão Volk, ‘o povo’, tem um 

sentido simbólico muito importante. Quem forma o povo, ou ainda, 

a qual povo este termo se refere? Se falamos do povo como co-

munidade de cidadãos de um país, do povo composto por indiví-

duos iguais perante a lei, que criam a base da democracia, todos 

aqueles que não são reconhecidos pela lei e que não são mem-

bros legais do Estado estão excluídos do termo ‘povo’. ‘Nós todos 

somos o povo’ e sua inscrição nas diversas línguas faladas pelos 

habitantes de Kassel, faz referência na intenção de Hans Haacke, à 

diversidade da população deste país.”

O propósito de Kassel é uma vontade inscrita de lutar con-

tra o aumento racista dos populistas alemães. Este, “nós somos 

o povo”, encontra um eco dramático na declamação de J.-L. Mé-

lenchon: “a rua que abateu os nazistas”1 perante a massa de seus 

eleitores em Paris, em setembro de 2017. Todos os populistas 

1. Referindo-se à liberação de Paris, em agosto de 1944, comparando assim o governo atual 
aos nazistas.  
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atuais dirigem-se ao povo. O povo tornou-se o argumento últi-

mo, para todos aqueles que não tem outros argumentos, frente 

às mudanças econômicas, sociológicas, climáticas e demográ-

ficas. De fato, populações inteiras, nos quatro cantos do mundo, 

estão submetidas aos efeitos nefastos destas mudanças. Todos 

estamos submetidos aos responsáveis pela economia mundial. 

Mesmo no meio da Amazônia, tribos que viviam ao abrigo do 

resto do mundo durante séculos, atualmente são caçadas, por-

que a terra na qual residem é desejada por ricos exploradores 

agrícolas ou por mineradores.

Pouco importa onde o homem resida, ele sofre diretamente 

ou indiretamente, como sempre foi o caso, as consequências da 

evolução mundial. Atualmente, esta evolução é tão rápida, tão ra-

dical e tão brutal, que populações inteiras desestabilizadas e em-

pobrecidas se deslocam para sobreviver sob outros céus. O exem-

plo dos refugiados sírios é emblemático. Eles não são, entretanto, 

os únicos a bater às nossas portas. As filas nas fronteiras de muitos 

países crescem de forma alarmante, e estamos frente a um mal 

já feito. Abrir ou fechar as fronteiras não altera a situação, nenhum 

obstáculo impede as pessoas decididas a trocar de horizonte e a 

alcançar o seu objetivo.

Muitos são os jovens que se lançam nestas aventuras. São 

centenas de milhares chegados na Europa, que procuram se ins-

talar. Eles não são todos “esfomeados”, alguns tinham meios ma-

teriais que permitiam viver confortavelmente no seu país, mas pre-

feriram fugir pois não era mais possível sonhar. Deixamos um país 

em guerra, um país pobre, um país com regime tirânico e arcaico, 

como deixamos um país rico porque em outros somos melhor re-

munerados.

Atualmente a questão é simples: qual destino reservamos 

a esta população tão múltipla como diversa que se instala no 

nosso país? Nossos países estão em condição de absorvê-los 

e de adotá-los?
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Consideraremos esta população como uma parte da nação 

fazendo a aposta, a única válida, que estes homens e estas mu-

lheres dignamente acolhidos e integrados, poderiam representar 

uma esperança no plano demográfico e econômico? A aposta de 

Angela Merkel na Alemanha parece estar ganha. O jornal Le Mon-

de, em janeiro de 2017, escreveu: “1,1 milhão de imigrantes causou 

na economia alemã um efeito de um verdadeiro plano de cresci-

mento. Sugerida pelos economistas no final do ano, esta hipótese 

foi amplamente confirmada pelo Instituto Federal de Estatísticas 

Destatis. O crescimento da economia alemã, 1,9% em 2016, é meio 

ponto superior à média dos últimos 10 anos, 1,4%. Marcel Fratzs-

cher, presidente do Instituto de Economia de Berlim estima em 

0,3% o impacto dos refugiados no crescimento de 2016. O efeito 

positivo dos refugiados sobre as performances econômicas do 

país vai ser reforçado nos próximos anos. Sua integração poderá 

aumentar o crescimento em 0,7%.”

Mas os refugiados na Alemanha não trouxeram apenas be-

nefícios. O país, como outros da Europa, conhece o aumento de 

uma corrente populista potente que não tolera a presença des-

ses estrangeiros no solo nacional. Estes mesmos refugiados aco-

lhidos com um ímpeto humano sem precedente, correm o risco 

de conhecer dias difíceis que podem paralisar o processo de sua 

integração no seio do país. A rejeição destes estrangeiros pelos 

populistas, comporta um outro risco também dramático: uma re-

tirada comunitária, que viria frear a vontade de muitos a entrar no 

anonimato do cidadão médio, na nova cultura. Dito de outra forma, 

o destino dos refugiados em cada país é diretamente relacionado 

à forma como eles são tratados. 

Acolher os refugiados coloca as mesmas dificuldades que co-

nhecemos na clínica da adoção: os anfitriões devem resolver fazer 

de duas origens diferentes uma única. 

Esta clínica nos ensina que a adoção sempre remete, tanto os 

pais como as crianças, à questão da origem. Todos aqueles que 
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tiveram a oportunidade de trabalhar nesta área sabem que, em 

um momento ou outro, a questão da criança biológica ressurge 

nos pais adotivos e que as crianças adotadas buscam encontrar 

elementos do próprio passado que se transformam em indispen-

sáveis.

Nós encontramos essa mesma busca da origem nos fran-

ceses nascidos de pais estrangeiros. Qual é a natureza deste 

objeto faltante que poderia religar duas culturas, dois países e 

duas histórias? Trata-se de uma perda real, esta perda normal-

mente encontra a sua origem no trabalho psíquico de cada um 

para construir seus mitos individuais, fornecidos pela cultura 

de acolhimento que o considera como membro e lhe oferece 

os meios para identificar-se aos ideais da nação. Mas, quando 

o discurso dos pais adotivos faz escutar que sua criança está 

sempre em posição de criança adotada, ou quando o discurso 

social ou oficial rotula as crianças originadas de imigração com 

o status de Francês de primeira, segunda ou terceira geração, 

há a crença que essas crianças estão condenadas como sendo 

francesas à parte. É justamente esta a ferida: essas crianças, 

como as crianças subsequentes, são suscetíveis de serem o 

alvo privilegiado de populistas que tendem a fazer deles o tema 

favorito de sua demagogia discriminatória.

Na adoção, também os problemas são frequentemente frutos 

do entorno das crianças e dos pais adotivos. Um caso célebre foi 

o discurso de Philippe Labro, na igreja de Madeleine, durante a 

cerimônia de obséquio de Johnny Hallyday em dezembro de 2017. 

No seu discurso, ele descreve Johnny como “duas vezes pai”, e es-

quece, sem perceber, de Jade e Joy, as duas filhas adotivas do 

cantor; ele se justifica dizendo que cometeu o erro sob o efeito da 

emoção.

Nós sabemos que Johnny fez a solicitação de adoção como 

um candidato qualquer. Ele se apresentou para as entrevistas ha-

bituais e recebeu o direito à adoção por vias legais, sem nenhu-



ps
ic

ol
og

ia
 d

a 
im

ig
ra

çã
o

12

ma relação com o seu status de artista. Ele adotou e comemorou 

a chegada de suas duas filhas. Johnny foi pai por quatro vezes, e 

há apenas uma verdadeira emoção que deve ser destacada: a de 

Johnny ser quatro vezes pai.

Jade e Joy são filhas de Johnny, tanto quanto as crianças 

oriundas da imigração são crianças da França. 
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Como ser adotado se o próprio poder tutelar está atravessado 

pelas limitações da filiação?

Esta é a questão que pode colocar o recém-chegado numa 

família cuja senha liberou da autoridade paterna, e que parece 

mais se sustentar pelo compartilhamento de um mesmo espaço 

do que de uma moral comum. 

Restará à criança o amor em sofrimento da mãe, que sua 

adoção vem reparar e a condição de mantê-lo sem considerar a 

sua própria emancipação. Origem, sem dúvida, do desejo muito 

frequente de um retorno à origem, de reencontrar aquela que 

teve a coragem da separação, ao risco de ser confrontado pelo 

real de um traumatismo e não pela operação simbólica de uma 

transmissão. 

O problema da transmissão está também no seio das difi-

culdades da criança imigrada. Destacamos neste caso também, 

a demissão do fator cultural, pois o biologismo que prediz leva à 

questão genética, independentemente da inteligência dos atores.

A religião, os costumes e a história estão no encontro e di-

videm a criança entre a consideração da origem e a considera-

ção daqueles que a acolheram. Atualmente, é surpreendente ver 

como, em reação, os mais ativos amantes da nossa cultura estão 

dentre as crianças imigradas, mas também, os mais ativos inimi-

gos, prontos à guerrear.

Nossa atividade de clínicos com essas crianças demonstram 

que paixões nacionalistas estão presentes em povos que imagi-

návamos pacificados pela Europa. Se elas valem para o país de 

acolhimento, como recusar aquelas dos imigrantes? 
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Uma questão coletiva se coloca, a de saber, se as fronteiras 

da nação se confundem com aquelas da humanidade. 

Os clínicos que escrevem este livro são, eles mesmos, imi-

grantes ou filhos de imigrantes. Eles sabem, através da carne e 

da alma, que se as identidades são diferentes, o amor que elas 

suscitam, e também a raiva, estão sempre presentes, bem como 

as defesas contra a incapacidade geral dos nossos dias em res-

ponder à questão do ser. 

Charles Melman

 


